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O RETIRANTE.

F0I.TA1.EZA, 16 DE JANEIRO UE 1878.

Tombou para não mais levantar-se no
occaso dos tempos o fatidico—1877

E.surgiofulgurante noshorisontesazues
da pátria uma nova aurora e para a
existência jornalística do Retirante uma
jucunda e auspiciosa epocha.

Na historia crilico-politica do paiz será
sempre uma pagina de ouro a sua rápida
appariçâo.

Como tambem no meio do mais rijo so-
prar das borrascas de todas as paixões ig-
nobeis de sórdidos e vis interesses, que li-
nham por fim amordaçar os nobres impul-
sos do coração humano, o desabrochar de
sua vida—é e será sempre um magnífico e
grandioso espectaculo, a manifestação de
uma lei de perfectibilidade, e a resolução
exuberante de um trabalho moral.

E' uma reacçâo de equidade e ventura.
Sim, de reacção, por que é ella a asso-

ciação amiga e secular do progresso e da
civilisaçáo, que, não tolera, nem pôde ver
sem sefhe brilharem nos olhos chispas de
fogo,—a consciência individual e o pensa-
mento torturados e incorrenlados no goso
de suas amplas liberdades.

Ella que não consente que se concatene
cota utupias sanguinárias—essas duas li-
herdades do verbo nefando das ruins pre-
dicas recheiadas de falsidades e mentiras,
nem que se lance anathemas fulminantes
aoque lhe pôde dar—força, direitoe razão.

E' por fim uma lição de alta metaphy-
sica que approuve dar-nos a sabia e divina
providencia quando em prol da humanida-
de soube collocar o antídoto á par do vene-
no, o bem á par do mal, a verdade á par
do erro, e a virtude â par do vicio I...

Comprehendendo e abraçando estas
grandes verdades, o Retirante retoma hoje
com afan e denbdo a sua marcha, ereiteira
a profissão de seus principios, nfto obstan-
te os dedalos e contrariedades que levanta-
rem atrevidamente para embargar-lhe os
passos, dos sacrifícios peniveis que hajam
de custar-lhe, e dos golpes tremendos e ti-
tanicos dos seus medíocres antagonistas.

Eil-o, pois, arriscando sem medo o pé
na arena espaçosa do jornalismo, para re-
lembrar aos povos, como um verdadeiro
sacerdote, a sua alia e sublime missão—
que é—rasgar e desvendar novos horison-
les, e acender novas luzes que espanquem

as brumas do erro e da ignorância que vão
arrojando a sociedade no barathro profun-
do da perdição.

Eil-o do cimo do pedestal da epocha e
no meio das ondas dos acontecimentos para
fulminar anathemas aos vicios e aos erros,
condemnar os desvairamentos da razão e
da consciência e espandir idéas de repres-
são moral que exterminem e abafem essa
activa freqüência de escândalos cynicos
que os partidos desmoralisados e corruptos
cream e justificam tornando-se solidários
com os que os praticam.

E como tambem para indicar que esta
solidariedade excitada e açulada pelas ve-
leidades orgulhosas e pelas justificações e
applausos geraes é que arvora os crimes
em virtudes.

Pois que é um fado psychologico que a
malícia e a perversão do espirito dos go-
vernantes hão de passar aos seus actos.

E' myster, portanto, se quizermos con-
duzir a sociedade ao templo myslico da
paz e da felicidade pugnarmos sinceramen-
te pelos seus direitos, fazendo-lhe em pri-
meiro lugar conhecer—a verdadeira scien-
cia politica, que segundo Aristóteles, é—a
doutrina dos primeiros principios directo-
res do entendimento, de vontade e dos ac-
tos humanos, em ordem á satisfazer com-
pletamente as tendências naturaes do ho-
mem para a sua conservação e ventura.

Isto posto diremos—não pôde a scien-
cia politica prescindir da moral ou d'ella
separar-se como entendem alguns; pcírque
julgamos impossível scindir em duas a in-
divisivel personalidade humana.

Logo a distincção illogica que enlentam
fazer entre a ordem politica e a ordem mo-
ral para declinarem da responsabilidade e
para justificar as arbitrariedades e as vio-
lações dos deveres moraes pela pessoa pu-
blica é—um absurdo inqualificável.

Não ha no mundo um principio politi-
co e outro moral, como muito bem notou
um escriptor, aliás insuspeito; o principio
moral existe só : domina e ordena todas as
sciencias civis, as quaes âbstrahindo-se e
destacando-se d'elle não passam de meras
expressões e tristes aspeitos do direito uni-
versai.

Os factos políticos na realidade se vin-
culam aos últimos fins sociaes... por isto
uma só e unica lei suprema governa c abra-
ça todos, lei desumma transcendência, de
sabedoria, dc bondade infinita, lei. moral
absoluta.

« Politica sem moral é o—utililarismo,

é o puro machiavellismo, (ou antes phrou-
donismo) é a aslucia e não a arte de aper-
feiçoar e tornar felizes os cidadãos, é cm-
fim a arma sophislica dos tyrannos. »

« A politica n'esle século, diz V. Hugo,
deve lambem e pôde ter sua fé santa, sua
fé ulil e crer na pátria, na intelligencia e
na liberdade.»

Por conseqüência o que n'esle momen-
to convém em presença da dubiedade e in-
quietação em que se acham os espíritos,
não são—hypocrisias, mentiras, utupias e
idealidades políticas, nem liberdade em
theorias, nem estes laivos de syndicancia
na pratica, não I 0 que cónvem n'eslasin-
certezas em que estão os ânimos—é um
grande exutnplo do alto, é sobre tudo no
governo de hoje a elevada e soberba prati-
ca da verdade e da justiça.

Porque, a razão summa do estado.o fim
ultimo das sociedades políticas é a—justi-
ça. O que deu lugar a Hume dizer: que de-
vemos considerar o vasto apparelho do go-
verno, como não tendo em definitivo outro
fim sinão a distribuição da justiça. E isto é
obvio e intuitivo.

Porque.se todos os individuos attendes-
sem a sagrada voz do dever, se cada um
circunscrevendo o exercicio da sua activi-
dade e dentro de justos términos não se
abalançasse além da sua esphera para ir
estorvar o desenvolvimento do seu seme-
lhante atacando-lhe a liberdade, e esbu-
lhando os direitos, o estado não perderia a
sua principal razão de ser, nem a fé e mo-
ral publicas seriam violadas e repellidas
para ceder campo ás trevas do saber huma-
no, e do frio glacial das suas loucas appe-
tendas.

Mas desgraçadamente assim não acon-
tece.

Salteado pelo arremellimenlo das pai-
xões, o homem em sociabilidade, substitue
o interesse ao dever, o direito á força, a
verdade das cousas pelos preconceitos de
indivíduo, e então a sociedade apresenta,
o que é actualmente, um deplorável e es-
pantoso panorama, repleto de scenas hor-
ripilantes de confusões e desordens perma-
nenles.

E' assim que pensam os homens de co-
ração nobre, de consciência incorruptível e
de intelligencia lúcida, quando se fazem
Sócrates ou Aristides, e nunca Augustos ou
Scylla.

E o governo que tambem devia pensar
assim, somente na hora do perigo é que se
lembra dos homens aptos e capazes, e in-
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felisraenle não os encontra. A influencia
. moral, que perdera nos dias que lhe pare-
ceram fáceis, e que única o corrobora e o
esteia, não lhe renasce porque tem razão e
direitos contra os seus adversários.

Quando se sabe que um governo é fra-
co, ai d'elle, por que o povo prefere sempre
o despotismo á fraqueza.

Mais poderosas que as opposiçóes mate-
riaes, são as opposições moraes. Vâo-se es-
tas infiltrando por toda a parte. Findam e
morrem com uma batalha as desordens ea
guerra civil. Levantam aquellas á cada
passo innumeras difficuldades para o po-
der, e arrostam emfim as forças dn socieda-
depara uma interminável lucla, da qual
resulla a anarchia com Iodos os seus hor-
rores!...

E o Retirante conhecendo isto fará lira-
bre de se collocar de pé sempre sobre as
barricadas do pensamento, para se oppor
impávida e desassombradamente aos ódios
do poder, e as metralhadas dos partidos
polluidos.

Conhece isto, repelimos.... e eis por
que forcejará por fazer assentar o poder so-
bre a mesma base que a liberdade, isto é,
sobre o direito; subordinando a força á in-
telligencia, o despotismo á autoridade; fa-
zendo da ordem a lei dos cidadãos, e da
paz a lei das nações—verdadeiras bases da
confraternisacão universal.

O eoimiiercio do Ceará c o go-
verno.

Fechou-se a ultima via respiratória da
provincia do Ceará.

A' inepta administração de um parvo,succedeu-se a nefasta administração d'um
perverso !

O çommercio, esse poderoso elemento
civilisador, essa nau que conduz d'um a
oulro canto do mundo as artes e as scien-
cias, estacou para o Ceará !

Assim devia ser. Já que a natureza er-
gue o seu alfange sobre esta desditosa pro-vincia nâo é muilo que a mão sacrilega do
homem venha compartilhar da grandemissão devastadora.

Tudo jazia arquejante; só o commer-
cio, a ultima artéria que cessa de bater,
ia-se, a passo lento e vacillante, condusin-
do por caminhos invios e escabrosos. Era
preciso cortar á provincia o unieo elemen-
te de vida que lhe restava. Eis a nobilissi-
ma missão para que foi escolhido o Sr.
conselheiro Aguiar, o mais digno represen-
tante do Sr. Cotegipe.

Quizemos crer que o nobre conselheiro,
ao assumir as rédeas do governo provinciaiem uma epocha era que só se podia espe-
rar, mesmo d'um coração petrificado, de-
dicação e denodo, viesse disposto a salvar
uma população que se via açoutada pelamiséria. A essa crença nosindusiaa philati-cia de S. Exc. quando affirmava publica-mente que reunia em si as sele pastas do
estado. JMuilo mais se robusteciam as nos-
sas esperanças quando, diante das victi-
mas, viamos S. Exc. baixar a fronte, como
que procurando misturar as suas lagrimas
com as lagrimas dos famintos.

Illusão I Tudo impostura! tudo hypo-
crisia ! tudo escarneo 1 Não somos nós queo dizemos, dizem-n'o os factos.

Durante a administração esbanjadora
do Sr. Estellita, pequeno, quasi nullo, foi
o numero de viclimas da fome n'esta ca pi-
tal. Durante o pequeno reinado do Sr.
Aguiar, do senhor das sele pastas cotegipa-
nas, (tantas quanlas eram precisas parasalvar a melindrosa situação...) as mortes
contam-se aos centos I Os próprios degraus
deseu palácio tetm servido de'leito de ago-
nia á muitos infelizes que ali exalam o
ultimo suspiro I

A fabricação de barracas, tio que o Sr.
Estellita era tão afanoso, foi immediata-
mente suspensa por S. Exc. o Sr. Aguiar.
OSr. conselheiro queria representar uma
nova scena cômica; queria, depois de uma
noute de copiosa chuva, andar de porta em
porta, de chapéo na mão pedindo agasalho
para os pobres retirantes, que tinham porasylo o ar livre!

S. Exc. devia prever que algum dia te-
riamos chuva; mas precisava provar queera comediante provecto, que conversava
com Talma.

Assim se escarnece da desgraça I !
Mas, em que consiste a morte do com-

.mercio? N'uma simples cotegipada de S,
Exc,

Não exísle sombra de duvida acerca do
vasto plano architeclado pelo illustre pro-fessor. Os papalvos que, como nós, quize-ram dar credito ao domiuio das sele pastas
para salvar a crise, ficaram desilludidos
logo que se tornou notória a grande ope-
ração commercial de S. Exc.

O contracto hvramentino, de 50 mil
volumes de gêneros alimentícios, foi o pri-meiro golpe descarregado pelo asisttdo ad-
tíiinistrador sobre o pobre çommercio do
Ceará. E' isto, ao queseaííirma, o prelúdio
de uma grande serie de operações!

Eis tudo; eis o golpe mortífero do com-
mercio, a que deu aso uma irnmoralidade
inaudita !

E' impossível a justificação do Sr.
Aguiar.

A quem no.-> objectasse queS. Exc. pro-ourou fugir á usura do çommercio do Cea-
rá, como o afflrmam os seus áulicos, res-
ponderiamos que a usura sempre apresen-
ta-se quando se dá a procura do gênero :
isto suecede no Ceará ou em Pernambuco,
na Cochinchina ou no Japão,

O Sr. Aguiar finge desconhecer queé a concurrencia que estabelece o preço.
Convinha-lhe despresar o çommercio da
nossa praça para ir supprir-se.uão nos mer-
cados primiltivos, mas nos mercados im-
portadores como o tio Ceará : conlracla em
Pernambuco—farinha de Santa Catharina,
carne do Dio Grande do Sul e Rio da Prata,
arroz da índia a 3$200.quando aqui se
vendia a 2?>700 por arroba etc. ele.,* nem
um só arligo de producçao d'aquella pro-
Vincia!

O que vemos agora ? Os armazéns par-
ticulares atulhados de gêneros, deterioran-
do-se á hila de consiimmo; o governo
comprando em Pernambuco o que n'esta
praça lhe custariam muito menos.

Mas porque não ha de ser assim? Aon-

de está estabelecida a commandita—Livra-
mento, Aguiar ã C." ?

Voltaremos ao assumplo.

NOTICIÁRIO.

Denuncia.—Perante o presidente da
provincia e pelo inspector de estatística do
abarracamento do calçamento, Ismael Ma-
rinho Falcão, foi denunciado o respectivo
commissario Pedro José da Costa, mais co-
nhecido por Pedoca, que, irregularmente,
tem mandado receber importâncias de car-
lões porseu ordenança, filhos e fâmulos de
sua casa, e oulros factos escandalosos quemuito depõem contra o feliz commissario.

Além d'islo, consta que está formando
uma caixa de amurtisação para soecorros
aos retirantes, os quaes contribuem, con-
Ira sua vonlade, com metade da quantia
que recebem semanalmente.

No entanto, o Sr. Aguiar ainda conser-
va n'-esse lugar aquelle protegido do Sr.
tenente Sampaio, que, segundo dizem, tem
parle em taes espertezas.

A' bem da moralidade publica »e dos in-
felizes retirantes pedimos a S. Exc. a exo-
neraçâo d'esse Cotegipe..

Acctisações.—Duras e pesadas ac-
c.isãições nos tem sido feitas estes últimos
dias contra o commissario Joaquim Do-
mingues, pelo modo deshumano porqueestá S. S. procedendo para com os infelizes
retirantes de seu abarracamento.

Uma retirante, que se nos queixou an-
te hontem, disse que não cessa de pediraDeus que semelhante peste seja substituído
por um homem que tenha compaixão da
pobreza.

Vamos fazer indagações a respeito paravoltarmos então ao assumpto.

LITTERATURA.

A caridade.

Quem dá aos pobres, empresta a Deus.

E' uma fesla sublime
A festa da caridade !
Negar-lhe o obolo é crime
Que envergonha a humanidade !
Quem eslende a mão amiga,
De porta ein porta mendiga
Para os pobres consolar
Abre ás virtudes o peito,
Cumpre de Christo o preceilo,Faz de um theatro—um aliar !

Ha muitas lendas sombrias
Da humanidade no seio;
Ha bem fundadas agonias
Dos risos por enlre o meio:
A infância, pobre, esquecida,
Ainda se arrasta illudida,
Da ignorância ao grilhão;
E, em mísera orphandade,
Não tem a luz da verdade
Que lhe esclareça a razão !
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Não tom ! que o corvo sangrento

Que Roma aos povos envia,

N'aquellas almas—sedento

Afferra a garra bravia I

E as pobres, tristes creanças

Que, aos risos das esperanças,

Vieram do mundo á iuz,

Nas trevas submergidas

As almas sentem perdidas.
E os membros conservam nús.

Chora a viuva, coitada !

E chora a mingua de pão;

Na miséria que degrada

Busca alivio e busca em vão !

Vai o padre—a irnpia gralha

Sua ultima migalha

Pede... arranca-lh'a sem dó,

P'ra c'o o obolo roubado

Encher o cofre dourado

De Roma, do papa só ! I

Em quanto<\s tristes viuvas

Soffrem da sorte o rigor

E expostos ao sol e as chuvas

Os orphãos gemem de dôr...

Em quanto os povos— precilos
Pedein aos Céo nos seus gritos
De luz.torrentes caudaes,

O ouro da christandade

Se derrete sem piedade
Nas ceias dos cardeaes I

Ah-! como o Christo, que veio

Remir o mundo algemado,

Da-sua côrte no seio

Ha de sentir-se insultado I

Como lagrimas sentidas

Devem correr mal contidas

Nas sacras faces de Deus,

Quando vê os seus eleitos

Desprezando os seus preceitos,
Mudados era phariseus !

Mas não I Jesus o previa I

Da humanidade no estádio

Tnda ergue a maçonaria

Da caridade o palladio I 
~

Em torno d'esse estandarte

Se agrupa de toda parte

Quem necessita de luz 1

A luta mais vulto toma:

Os padres contam com Roma

Mas nós contamos com a cruz I

Pedir em nome de Christo

P'ra soccorrer o infeliz

E' ser christão: pois ó isto

Que a lei de Deus sempre diz;

Seguir o catholicismo

Não éter o fanatismo

Por norte, por guia e lei;

Mas, sim seguir a virtude

Banir o vicio que illude,

Ter irmãos èm cada grei.

Como a cruz, abrir os braços

Ser Abel e não Caim;

Apertarmos mesmos laços

Brancos e negros, emfim I

Dar vôo as livres idéias,

Da razão quebrar as peias,
Curvar a fronte a Deus só !

Cobrir a nudez, que chora,

Matara fome, que implora,

E aos pobres erguer do pó I

Eis porque sempre é sublime

A festa da caridade I

Negar-lhe o obolo é crime

Que envergonha a humanidade

Quem estende a mão amiga

De porta em porta mendiga

Para os pobres consolar

Abre ás virtudes o peito
Cumpre de Christo o preceito,
Faz do thealro—um altar!

(Exl.)

Carneiro Vileu.a.

A PEDIDO.

Voto de gratidão ao Exm. Sr. J, J.

F. de Aguiar pela beneflea ad-

minititrnefip que tem feito n'eis-

ta província.

Salan soltae um sorriso,

Gargalhae oli corrupção,

Banqueteae despotismo,

Ride vós devassidâo;

Que a cabeça encanecida

Do presidente homecida

Medita crimes, horror!

E o sangue do innocente

Vem salpicar inda quente
Uma fronte sem pudor.

Dançae phantasma sinistro

Sobre as ossadas no pó;
Enterrae vosso punhal
Mercador vil e sem dó;

Que a turba rôta esfaimada

Cahe do palacio á calçada,

implora mas sempre em vão.

E zombae das frontes frias,

Nas vascas das agonias

Ao povo negando o pão !

Correi speclro hediondo

Vinde porte aqui tomar,

Faltava vossa presença
P'ra o festim principiar
Agora prostituição
Vosso amigo, vosso irmão

Vos dá ingresso, é a hora,

Atirae a virgem pura
No lôdo, na desventura

Em nomed'elle, qu'implora.

Principiou a orgia,

Já impera a bacchanal.

O monstro, que a preside,
E' rude velho immoral.

EUe fez mil prostitutas,
Fez de donzellas, corruptas;

Fez a honra se render

Entre os gemidos da fome;

Fez com ossos o seu nome

Lá nos bordeis escrever.

E além tremendo de fome

Em estreito abraço lá vão;

E' a velhice sem amparo,

A infancia sem proteceâo...

São esqueletos que caminham,

São esp'ritos que seavisinham

Do nosso termo fatal.

E o monstro sempr' agoureiro

Continúa a ser coveiro

Sem deixar a saturnal.

Prosegue bebendo prantos,
Assassinando elle vae.

E 110 sen curso de hyena

O povo de fome cahe.

E no cadaver pizando
Da victima, que expirando

O maldiz perante Deus;

Elle solta uma risada

Pausada, fria, gelada,
Como o riso dos alheus.

E a bacchanal continúa.

Entre o gemer de agonia-

Os esqueletos se cruzam,

Pedem pão,—e reina a orgia !

E o mercador sem remorsos

Emprega todos esforços

Para o povo assassinar I....

E o resto, pobres, coitados,

Ah vão ser expatriados,

Vão morrer longe do lar.

Fortaleza—Janeiro de 78.

w. w. w.

As comprais do Sr. Aguiar.

S. Exc. o Sr. conselheiro Aguiar que, a

custa de rasteiros e aogentos empenhos ob-

teve do ministério Masset & C.' a nomeação

de presidente d'esta inditosa província, re-

cebéu dos cofres públicos a enorme somma

de 14:000-2000 para transportar-se de Per-

nambucoá este porto, e, apezar d'isto, a

sua passagem foi grátis como consta da re-

laçâo dos passageiros do vapor em que veio

S. Exc. e sua família, que se compõe de

Ires ou quatro pessoas.
As despezas que S. Exc. fez com o car-

reto, embárquee desembarque dos dezba-

hús, que formam o todo da sua bagagem,

não podem exceder de 100^000, e, no en-

tanto, os esbanjadores dos cofres públicos
mandaram metter nas limpas mãos de S.

Exc. a grossa somma de 14:0009000 II!

Esta quantia, reunida ao ordenado de

lente da academia e ode deputado geral,

prefaz uma somma superior a trinta contos

de réis que sahiram do thesouro nacional

para as felizes algibeiras de S. Exc., que
tem fome canina de dinheiro.

Não satisfeito com tanto dinheiro, S.

Exc. (dizem us caviltosos) deu ordem para
serem comprados nas praças de Pernambu-

co, Bahia e Rio,—farinha, milho, feijão,

arroz, carne, alfafa e até burros cegos e
coxos, dando assim um lucro enorme a cer-

tos Colegipes, aos quaes (ainda são os cavil-

losos que dizem) clandestina e previamente
associou-se S. Exc. I

Os lucros á dividir pelos felizes asso-

ciados são incalculáveis.

Os generos aqui chegados não corres-

pondem, as suas qualidades, aos altos pre-
ços por que foram comprados.
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Os burros são affrontados, cegos, coxos
e de cascos lascados;

A farinha é de péssima qualidade, e
cerca de 2,000 saccas estão completamente
podres;

A carne é em geral má, e as 10,000 ar-
robas vindas da Bahia pelo vapor S. Sal-
vador, veio a granel, é velha e tem máo
cheiro, e, além d'isto, molhou-se no des-
embarque, ficando por conseguinte em es-
tado imprestável;

O bacalháo eslá em tal estado que, nas
ruas onde se fazem os pagamentos aos reli-
rantes, já não ha quem suporte o uiáochei-
ro que ali fica, devido a péssima qualida-
de do gênero.

Em fim, tudo é máo, tudo falta no pezo
e nas qualidades, tudo está rasgado, tudo
está quebrado—nada presta; mas o thesou-
ro pagará todas as contas que tiverem o—
conforme—de S. Exc. I

Vem a propósito pedirmos ao Sr. Dr.
Moreira, inspector da saúde publica, que
vá aos armazéns de deposito do governo e
examine o estado dos viveres que ali estão
guardados para serem distribuídos com os
infelizes retirantes. S. S. não occupa. esse
cargo somente para receber o ordenado, e,
por isto, cumpra o seu dever mandando
pôr no mar, na distancia de dez léguas, os
viveres podres que enchem os armazéns da
praia.

O povo succumbe aos centos por sema-
na, e a causa de tantas mortes eslá, incon-
testavelmente, na pouca e má alimentação
que o governo manda distribuir.

S. Exc, o Sr. conselheiro Aguiar, in-
commodado com o pezo das justas accusa-
ções que, servindo de echo aos homens de
bem, lhe tem feito o Retirante, tem garan-
tido com sua palavra fraudulenta aos pou-
cos capachos que lhe cercara, que nada tem
com esses burros que vem do sul, os quaes
são mandados pelo governo geral, sem que
elle os tenha pedido.

S. Exc. nào sabe o que faz, nem tem
coherencia no que diz !

Poucos dias depois de ter chegado S.
Exc. á esta provincia, declarou a diversas
pessoas que tinha encommendado para o
sul todos os viveres necessários, os quaes
viriam em vapores que tinham de voltar
d'aqui cheios de retirantes.

S. Exc. esqueceu-se d'isto muito de-
pressa, e agora affirma aos seus thurifera-
rios, que não encommendou viveres para o
sul, e que nada tem com esses esbanja-
mentos.

Isto é muito cynismo...
Felismente os cearenses já se felicitara

pela sahida de S. Exc. que, para vergonha
do seu grande partido, veio polluir aca-
deira presidencial d'esta provincia.Os ventos lhe spjám contrários e o mar
enfurecido.

Um palaciano.

Caduquice do Sr. Aguiar.

Nos últimos dias da semana passada,vimos o Sr. Aguiar sahir do seu pardieiroe dirigir-se á uma venda da praça d'As-
sembléa. Causando-nos isto alguma espe-

cie, tratamos de seguir ás pegadas do velho
presidente que, segundo parece, está sof-
frendo de caduquice, moléstia muito com-
mum aos da sua idade.

Na venda em que entrou, comprou o
velho lente de direito criminal—oito velas
de carnaúba de 20 réis cada uma, algu-
mas bolachas e recebeu em moedas de 10
réis o resto de uma nola de l5í>000 que deu
para trocar.

A nossa curiosidade cada vez aguçava-
se mais, e perguntávamos a nós mesmo:—
S, Exc. não terá criados? Será possível que
elle venha a uma venda comprar velas de
carnaúba e bolachas ? Consumir-se-hão por
ventura aquellas velas e aquellas bolachas
de tão má qualidade no palUcio de um con-
selheiro que recebeu de presente 14:000$
dos cofres públicos ? !

Depois de um rasgado cumprimento ao
bodegueiro, sahiu o nobre conselheiro da
venda e dirigiu-se ás arvores da praça
d'Assembléa, sob as quaes dormiam algu-
mas famílias de infelizes retirantes, que
teem por tecto o céo e por leito o solo.

Em chegando ao pé d'essa pobre gente,
S. Exc. as acordava e entregava ao chefe
da familia—uma vela, uma bolacha e um
dez réis I

Recebido o gordo presente, ficava a po-
bre familia admirada por não saber o que
significava aquillo, que ella suppunha ser
alguma feitiçaria...

Quando S. Exc. andava n'essa picdasa
distribuição, aproxima-se d'elle um medi-
co, que não o conhecemos, e pergunta-lhe
em voz gotoral e pouco intelligivel :—V.
Exc. anda visitando ostnfermos? precisa
dos meus serviços médicos ? estou a vossa
disposição.

—« Oh I Sr. Dr.; ando distribuindo ai-
gumas esmolas com estes infelizes retirai!-
tes, e já que V. S. veio surprehender-me
n'este agradável trabalho, tenha paciência,
vamos acolá ver uma protegida minha, a
quem desejo salvar das garras da morte.
Hontem ella estava com muita diarrhéa;
prometli-lhe mandar alguns remédios, mas
os meus grandes affazeres não me deram
lugar á quea minha promessa tivesse exe-
cuçâo: vamos lá, Dr. »

S. Exc. poz-se á caminho levando em
sua companhia o referido medico, e nós,
curiosos de ver a sua protegida, seguimos
os passos dos dois personagens que, atra-
vessando a praça da Sé, entraram na escola
do professor R. Vieira, na esquina da rua
do quartel, onde sa acham armazenados
algumas centenas de infelizes retirantes.

A protegida de S. Exc, que devia estar
ahi, já tinha jurado bandeira no grande ba-
talhãodos pariás que foram condemnados
por Deus á fazerem guarda eterna dentro
das muralhas do cemitério.

Tinha morrido!...
E, quando os pães d'essa infeliz crean-

ça disseram a S. Exc. que, por falta de re-
curso, a menina tinha sido amortalhada
em um sacco que teve farinha, o velho
conselheiro desatarrachou os olhos e derra-
mou lagrimas em abundância.

Quanta vocação para o palco...
Chegando S. Exc. em palácio, onde já o

esperavam com impaciência, achou uma

mesa que era um verdadeiro mosaico. Pre-
zuntos, bolos de todas as qualidades, vi-
nhos, licores etc. formavam o ladrilho des-
sa mesa, que tinha de ser devorada pormeia dúzia de Tabocas, Picys, Bitús e Ver-
rumeiros.

Em palácio alguem fazia annos...
Alguns músicos do 15 batalhão foram

chamados á sala, ouviram-se valsas e qua-drilhas por elles tocadas; gambias de ho-
mens, pernas de senhoras pozeram-se em
movimento, ora avançando, ora recuando,
as vezes rodando...

Dançava-se em palácio!
S. Exc. já se não lembrava das lagrimas

que em abundância havia derramado meia
hora antes de começar—o chinfrin pala-ciano.

Os aristocratas são assim; só receiam a
peste que os não respeita.

Que bondoso coração tem o Sr. Aguiar !
Felizmente, a qualquer instanle, esla-

mos lhe dando—bôa noite.
A alma do finado Virães.

Ao governo.
Desgraçada, mil vezes desgraçada, é a

sorte dos infelizes retirantes!
Não sendo bastante o terrível flagellc

da secca, estamos aqui sem garantias de
vida.

Não é somente de fome que se morre
n'esta infeliz povoação, é tambem de bailai
e chumbo pelas mãos dos sicarics !

Doze a quatorze pessoas já foram aqui
victimas do bacamarte homicida, ealgu-
mas d'ellas, quem sabe, enterradas ainda
vivas, para não descobrir-se o autor ou au-
tores d'esses assassinatos !

Dois cadáveres d'aquelles desgraçados
já foram encontrados; um no cercado do
Sr. José Cunha, e outro no do Sr. Raymun-
do Francisco.

Os faccinoras passeiam impunese zom-
bando da acção da justiça, que é, ou faz-se
cega para elles.

Para garantir nossa vida pedimos o au-
xilio do governo.

Já que estamos condemnados á morrer
de fome, é justo que, ao menos, estes ulti-
mos momentos que nos restam de existen-
cia sejam garantidos pelo governo deS. M.
o Imperador.

Povoação das Areias, em Mossoró, 4 de
Dezembro de 1877.

Os retirantes. (2
Medida proveitosa.

Lembra o velho Garapa, qua o governo bo-te os padres do seminário na cocheira do Ama-
ral, que está desoccupada; o Bispo no collegio
das santas irmaes de caridade que tem grandescommodos, e d'esta forma ter-se-ha tecto paramuita g-ente desvalida que está debaixo dos ca-
jueiros.

Em complemento á tao proveitosa lembran-
ça, aconselhamos ao Sr. Aguiar que deixe o seu
palácio, que poda abrigar grande numero deinfelizes, e vá aboletar-se no hotel do mestre
Antônio, ou na casa onde se acham residindo
oa engenheiros vindos ultimamente de Pernam-
buco.

O Mocó-tinindo.
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